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Número de prédios, contribuintes

“ Festada” de Guimarães
no cartaz do folclore português

0 nosso in
sobre a reprodução da

e isenções tributárias
Comõ a estatística não descrimina, no número total de contribuintes, os que possuem propriedades rústicas ou urbanas, nem indica as que de umas e de outras poderá ter cada proprietário, o que só interessa para o efeito tributário individual, limito-me aqui a apurar, para cada distrito, o número de contribuintes que existe em determinado número de habitantes, assim podendo nós ajuizar, embora por forma incompletamente esclarecedora, quanto à riqueza individual, a situação dos aglomerados respectivos, mas conduzindo-nos este apuramento ao conhecimento aproximado da matéria que venho estudando.Estão colectados, em todo o país, pela propriedade rústica e urbana, 2.162.835 contribuintes, correspondendo um contribuinte a 3,7 habitantes. Nos distritos nortenhos, a proporção é a seguinte:Número de contribuintes Número de habitantes por cada contribuinteBraga 107.505 4,7Bragança 98.802 2,3Porto 126.746 7,8Viana 106.940 2,4Vila Real 111.060 2,7Soma 551.053Para comparação:Évora 30.421 7,2Beja 58 004 5Lisboa 117.591 9,7Distritos de transição:Castelo Branco 106.799 2 9Viseu 198.328 2,4Constatamos que os 551.053 contribuintes, dos cinco distritos nortenhos, representam 25,5 °/0 dos existentes em todo o país, mai9, portanto, do que lhes deveria caber em função da área que ocupam. Mas note-se que a proporção de habitantes, por cada contribuinte, lhes é desfavorável, 9alvo no do Porto, cuja grande densidade populacional avoluma tal proporção, o mesmo acontecendo ao de Lisboa, o que não é o caso dos distritos de Evora e de Beja, onde a maior proporção resulta apenas do pequeno número de proprietários, em relação à população. O  distrito de Braga ressente-se da sua numerosa população, apresentando um número mais elevado de habitantes por cada contribuinte. Nos demais distritos, incluindo os dois de transição, todos eles com a média inferior à geral do pais, também certo exagerado núnwo ds contribuintes faz baixax-a média respectiva, dando-nos uma ilusão de haver mais proprietários, quando, na verdade o que existe são muitos colectados de minúsculas propriedades rústicas e de desconfortáveis casas de habitação.Os quadros seguintes isso nos confirmam. O  número de prédios urbanos definitivamente isentos de contribuição, em todo o país, no fim do já referido ano de 1945, somava 19.222, eritrs os 1 833.395 que estavam registados nas conservatórias respectivas, o que corresponde a 1,04 °/0 de i9en-ções. Nos distritos nortenhos estavam assim distribuídos :Prédios existentes Isentos PercentagemBraga 99.557 1 138 1,14Bragança 71.376 763 1,07Porto 176.751 2.054 1,16Viana 72 836 1.652 2,26Vila Real 86.520 731 0,85Soma 507.040 6.338No conjunto dos distritos, o total dos prédios existentes corresponde a 27,6 °/0 dos de todo o país, mais do que deveria caber-lhe9, quer em função de superfície que o norte ocupa na área total metropolitana, quer mesmo em relação à sua densa população. No que respeita aos prédios isentos, também os 32,9 °/p do aludido conjunto significa a mesma desproporção, mas I um pouco inferior, considerando-se o aglomerado populacional nortenho.! Quer isto dizer que se tratará de minúsculas habitações, sendo as da9 aldeias | desprovidas de qualquer conforto e de condições elementarmente higiénicas,; o que, de resto, acontece em quase todos os nossos meios rurais. Viana apre- i senta-se muito favorecida, mai9 uma vez aqui nos surgindo um desolador i aspecto económico e social, a contrastar com a natureza aparentemente privilegiada de tal distrito, de produtiva costa marítima e de boas terras aráveis. Como comparação, o distrito de Li9boa, com seu9 123.738 prédios registados, conta 2.090 isentos, o que corresponde a 1,16 °/0, o mesmo que o do Porto. E* que também, em qualquer das duas cidades, bá verdadeiros tugúrios impróprios para alojamento de seres humanos. Grave problema é este, mais a resolver pela melhoria da vida rural, do que.pela construção de bairros económicos nos maiores centros populacionais.Vejamos agora o que se passa com a propriedade rústica, também ! quanto a isenções tributárias. Existem registadas em todo o pais 11.652.950, ! das quais 42.079 totalmente isentas, o que corresponde a 0,36 °/0. Nos dis- I tritos nortenhos, naqueles que nos têm servido de comparação e nos dois I de transição, tal apuramento é o seguinte :Prédios inscritos Isentos PercentagemBraga 653.157 3.023 0,47Bragança 1.149.277 8.544 0,74Porto 454.156 1.711 0,37Viana 771 970 1.12 1 0,14Vila Real 781.121 1.811 0,23Soma 3.799.681 16.210Lisboa 215.955 2.176 1,01Evora 42.426 227 0,64Beja 86.451 287 0,33Castelô Branco 57.919 2.402 0,42Viseu 1.671.307 8.202 0,49No conjunto nortenho, há inscritos 32,6 %> de todos os prédios rústicos registados no país, maÍ9, portanto, do que os 20 °/© que deviam caber- -lhe, em relação à superfície que tais distritos ocupam. As isenções do conjunto, atingem 38,5 °/0, bastante mais também do que deveria ser, em igual base proporcional, o que prova tratar-se de terras pouco ou nada produti- j vas, como serão as montanhosas e cobertas de rocha, onde nem a floresta exista, ou porque para tal ainda não foram aproveitadas, ou não o poderão ser. Tal, porventura, o caso do distrito de Bragança, com sua elevada percentagem de isenções, a maior que se nos apresenta, não sendo fácil aqui apurar a causa da baixa percentagem do de Vila Real, também montanhoso, também de agrestes escarpas totalmente nuas. Outra9 de difícil explicação ae me depara quanto ao distrito de Lisboa, com 9ua muito alta percentagem dé isenções. Também não é aqui o lugar para tal investigação.Num artigo a seguir, veremos o número de propriedades rústicas com um rendimento colectável inferior a 15800, no prosseguimento deste apuramento nortenho, assim como a capitação das contribuições pagas.

DOMINGOS DA C R U Z.

Está na ordem do dia o estudo e a prática do folclore.Uma das suas manifestações mais vivas são esses grupos que' se exibem, por arraiais, espectáculos e cortejos,— dançando e cantando ao som de instrumentos musicais.Entre nós, vimaranenses, tam bém há algo de original a apresentar:— é a «festada».A «festada» de Guimarães já tem renome. Os mestres dos estudos etnográficos consideram-na original. Original por que tem música, trajo, dança e canto próprios. Não os foi buscar à inventiva dos empreiteiros, dos exploradores sem escrúpulos do folclore.Repito: estão na ordem do dia os grupos regionais.Ainda agora para que a Província bem se representasse em Lisboa, em dois cortejos, — um dos Municípios, em terra, e outro fluvial, na planície aquática do Tejo— entenderam por bem juntar ao lado dos homens e estandartes representativos, os grupos folclóricos. A  indumentária antiga dos seus componentes, suas danças e cantares, encerram, pelo visto, a exteriorização mais imanente de uma boa representação. A credencial da Província parece não haver encontrado melhor portador que esses grupos folclóricos. A  grei e a terra vivem neles.Sendo assim, se eles, em verdade, representam uma das características da alma popular, obrigados somos todos a pres- tar-lhes uma outra atenção — mais inteligente, mais escrupulosa, e, sobretudo, mais nacionalista.Sim, porqup, não sei se já repararam: muitos desses grupos, andam demasiado folgados e divertidos nas suas exibições. A ficção, o artifício, o teatro, tomaram conta desses grupos — de alguns grupos — , e transformaram-nos em mascarada entrudesca.Como é isso possível, mor- mente em festas de sinete oficial?. . .O  abastardamento do carácter e falta de gosto manifesta-se aqui,na apresentação e exibição de certos grupos vestidos pelas costureiras de revistas teatrais.No Porto, quando nos anunciam esses cortejos de ruas, essas exibições na ribalta dos

palcos, com rótulo folclórico, há que contar com uma mistura de comédia. Desta maneira, perde a cultura popular, perde a dignidade da arte popular, esteriorizada na música, no trajo, na dança, no canto.— Quem pensa em salvar o rico património da sabença do povo, neste capítulo denominado folclore português?»Voltemo-nos para a nossa «festada», puramente vimara- nense.A «festada», foi nada e criada na aldeia. O  povo dos nossos campos a fez para si. Ali vive, pelos seus meios naturais — a tendência alegre e poética do minhoto, na qual já reparou Alberto Sampaio.Tudo, pois, quanto se possa fazer em benefício desta manifestação do povo, é meritório serviço público.Há anos passando pelo governo municipal, fiz ali uma proposta, cujo objectivo visava:a) a manter a existência da «festada» e seu padrão originário, subsidiando-se para isso mestre perito junto da Associação dos Lavradores Caseiros.b) a fixar o trajo regional, organizando um guarda-roupa de propriedade municipal.Esta proposta, — que nada tinha de bizarra, pois correspondia a um fim de cultura e turismo, — foi aprovada e teve começo de realização. Mas logo morria às mãos da nova Vereação que se sucedeu.Desta falta de atenção ao caso, observa-se: que a «festada» de Ouimarães anda viciada, adulterada por certas «novidades» que lhe introduzem, com chocante mau gosto.Veja-se, só na parte instrumental :A rabeca com suas cordas de arame, adoptou como sucedâneo o violino; a requinta deu alternativa ao clarinete; a viola braguesa acamarada com o banjolim; o harmónio, de origem estranha, ganhou posição de domínio; e, para mais desbarato do conjunto primitivo, desgarrou-se das filarmónicas o cornetim, e veio com suas estridências metálicas esmagar os acordes das outras partes.Quanto à coreografia da dança, vê-se que uma das melhores,

Estátua Je D. Afonso Henriques0s Escultores Diogo de Macedo, Director do Museu de Arte Con-temporânea, de Lisboa, e António Azevedo, Director da Escola I. e C. Francisco de Holanda e o Arquitecto Júlio José de Brito, do Porto, respondem ao inquérito.Mais algumas considerações do Professor Abel CardosoSegundo noticiaram os nossos colegas do Porto, reali- zou-se, no dia 10, em todo aquele Distrito, a subscrição para custear as despesas da reprodução da NOSSA E MUITO NOSSA estátua do Fundador da Nacionalidade, para a projectada oferta à Cidade de Lisboa.A  infeliz iniciativa a que é absolutamente alheia a Câmara Municipal da Capital do Norte, a cujos destinos preside, como todos sabem, um Homem de grande valor que, embora não sendo natural de Guimarães, quase podemos considerar nosso conterrâneo, pois aqui passou a maior parte da sua mocidade em companhia de sua respeitável Família, parece ir por diante sem que se medite um pouco nas razões que nos assistem e que bem merecem ser ponderadas.Nós, no cumprimento de um dóírer que a nós mesmo impusemos, continuaremos a bradar bem alto, clamando justiça.

U Â

Vamo9 hoje arquivar, nestas colunas, mais algumas opiniões autorizadas, a propósito do Inquérito que resolvemos realizar.Antes, porém, seja-nos permitido transcrever parte de uma carta do Professor Abel Cardoso, etn que o distinto Artista, cujo parecer desassombrado já aqui foi publicado, no9 volta a falar do Caso da NOSSA estátua de D . Afonso Henriques, cuja reprodução o Distrito do Porto se propõe fazer:«Em primeiro lugar, está claro, fomos nós que pagamos a estátua. Depois, uma moldagem não é uma cópia.Na escultura não se dá o mesmo
pela elegância e ritmo, a Varei- 
ra descansada, vai caindo por falta de mestre ensaiador. Entretanto, já vi que um grupo do distrito se encarregou de copiar esta linda dança, chamando-lhe sua.Relativamente ao trajo, muito há que dizer. O  ar de enterro que a «íestada» de Guimarães oferece, podia, dentro do 
canon regional do trajo, modificar-se.Mas eu suspendo por aqui estas considerações e prometo voltar a apreciar a «festada» sob o ponto de vista do trajo.Uma vez que estes grupos caracteristicos da vida emotiva e estética do povo rural estão na ordem do dia; uma vez que tanto os requerem, lhe;dão tanta importância a ponto de os integrarem no corpo das representações oficiais, chamando-os à ribalta das suas paradas, importa já agora que se lhe apurem os efeitos e depurem dos 
defeitos, pois assim o requer a cultura e o turismo, sem mescla.Eis pois:

que na pintura. Nesta, o original é 
sèmpre um só, e não perde o valor por mais reproduções que dele se façam. Porquê ? Porque são cópias, a 
pincel, ou reproduções por processos mecânicos: fotogravura, etc. Na escultura, se quiséssemos reproduzir em 
mármore, a estátua do «Conde de Ferreira*, de Soare9 dos Reis, exe- cutariamos uma cópia que nunca se desvalorizaria. Era uma cópia.  O  original lá e9tava mostrando seiftpre o dedo do Mestre. As cópias a pincel ou a escopro, mostram o dedo dos copistas, que, quando não sejam inferiores aos do autor do original, são pelo menos diferentes. Na moldagem ou fundição em bronze, é diferetite: o originai é textualmente reproduzido, e quantas vezes ele se inutiliza e desaparece apÓ9 a fundição.Tanto valor tem, pois, o «Despertar da idade do bronze» de Rodin, existente aqui no Museu de Arte Contemporânea, como o que existe no Museu do Luxemburgo, em Paris. O  original pròpriamente dito, sabe-se lá dele.Para se reproduzir era bronze uma estátua, molda-se, não se copia. Só com autorização de quem píagou o original, de acordo com o autor, haverá o direito de o fazer. Mesmo tratando-se da reprodução de um quadro por processos mecânicos, fotogravura, etc., é necessária a devida autorização do autor ou de quem de direito. Porém, quanto a isso, geralmente ninguém faz caso e tanto mais que tais reproduções representam um reclame para o pintor. A própria cópia, executada pelos mesmos autores dos originais, já não é a mesma coisa. E' quase sempre inferior. E isso se verifica nos quadros chamados de folego, em que os estudos preliminares são sempre, ou quase sempre, inferiores ao quadro definitivo.»

Aquele mesmo nosso querido Amigo, ao agradecer-nos o esclarecimento que fizçmo9 no número passado a propósito das suas considerações à volta do Caso da estátua, remeteu-nos a seguinte carta dirigida ao no9so bom Amigo e Conterrâneo, Sr. Armindo Peixoto, residente no Porto:Ex.»° Senhor Armindo Peixoto
Eu saio manhã cedo para ver 
O  despertar da rua barulhenta. . .
Tem um sabor estranho o amanhecert 
Quando a vida se mexe e movimenta. . .

Um forte brouháhá de entontecer 
Sacode a urbe ainda sonolenta. . .
No ar há mil pregões a referver 
E  segundo a segundo a lida aum enta...

A  carne humana corre p ’ra o trabalho. . .
Ouve-se a voz da lima, a voz do malho,
Roncos de tecelagens, fiações. . .

Descerram-se portadas e postigos, 
Estendem magras mãos rotos mendigos, 
Ao sol domem vadios e ladrões . . .

Junho de 1947.
D E LFIM  D E  G U IM A R Ã E S .

A «festada» de Guimarães, no instrumental, na indumentária, nas danças e seus cantares, vale a nossa atenção. Em homenagem ao povo rural, àquele que criou a «festada», lhe quer bem e a usa para sua alegria, aperfeiçoemo-la, sem a descaracterizar, para que viva na admiração e simpatia das outras gentes.A* «festada» de Guimarães que é reputada uma obra homogénea, de ingénuo sabor campesino, típica e original, merece que velem por si, ajudando os seus comparsas a que bem se apresentem e façam boa figura.Por eles, por nós, pela nossa terra, assim é preciso.Porto.
A . L. de Carvalho.

— Porto.Penhoradamente agradeço a V . Ex.« a rectificaçào ao protesto que dirigi à C . M . de Guimarães a propósito da infeliz ideia da oferta que o Oistrit» do Porto, por iniciativa do seu digno Governador Civil, pensou fazer à Cidade de Lisboa, utilizando as fôrmas do original do nosso Afonso Henriques, protesto aquele em que, por 
dlficiência de informação, (e V . Ex.* faz-me aqui essa justiça) os meus dizeres envolvem indevidamente a Câmara do Porto. E , embora a essência do me9tno se mantenha inalterável, reitero a V . Ex.a os meus melhores agradecimentos, por me haver proporcionado o ensejo, para mim sempre agradável, de dar, dentro da verdade, o seu a seu dono.Quanto ao ilustre Amigo Senhor Dr. LuÍ9 de Pina, e9tou certo de que não 9endo de Guimarães, por ali não ter nascido, é, todavia, vimaranense de Alma e Coração, e, sem dúvida, o encontramos sempre a nosso lado na defeia dos interessei daquela nobilís-



r - ' "  NOTICIAS DE GUIMARÃES 2
Festas da CidadeReuniu há dias a Comissão Executiva das Festas da Cidade, sob a presidência* do Sr. Comendador Alberto Pimenta Machado, seu presidente em representação da Câmara Municipal.A  Comissão apreciou o desenho para o cartaz anunciador das Festas, feito peio nosso querido amigo e estimado conterrâneo Sr. António de Sousa Lima, que, podemos afirmá-lo, mais uma vez pôs em evidência a sua extraordinária habilidade e bom gosto. Aquele nosso amigo recebeu, por isso, as felicitações de todos os componentes da C omissão Central.Depois trocaram-se impressões sobre a marcha dos trabalhos e fpi resolvido dar inteiro aplauso à realização do 

Raillye Automóvel a Guima
rães, que deverá realizar-se em

i 2 e 3 de Agosto, e para o qual I vai ser aberta a inscrição pelo ! Club Desportivo 100 à Hora, de Lisboa — entidade que superintende na organização desta importante prova automobilista.Ficou ainda assente que uma Comissão Delegada da Comissão Executiva, constituida pelos Srs. José Mendes Ribeiro Júnior, José Rodrigues Guimarães, Antero H . da Silva e António Alberto Pimenta Machado, preste todo o concurso ao citado Club na organização daquela prova.A Comissão Executiva estudou ainda a possibilidade de fazer deslocar a esta cidade diversos grupos folclóricos, a fim de abrilhantarem as Festas.O  programa geral, que está quase definitivamente elaborado, deve ser em breve tornado do conhecimento público.
sa terra e, particularmente, como agora, do seu património Artístico.De V . E x.aReipeitosamentea) Abel Cardoso.Lisboa, 9 de Junbo de 1947.

*Publicamos a seguir a resposta do Escultor Sr. Diogo de Macedo ao nosso inquérito:. . .  Sr. Antonino Dias Pinto de Castro, Director do «Noticias de Guimarães»Respondendo à consulta de V . . . . ,  datada de 3 de Junho corrente, tenho a dizer o seguinte:1) E' meu parecer, apesar lia homenagem póstuma ao génio de Soares dos Reis, ter sido preferível a Cidade do Porto haver encomendado a um escultor de hoje, uma nova estátua de Afonso Henriques, dando assim estimulo a mais uma criação artística, evitando aquela reprodução de uma obra que, além do seu modelo em gesso, original, e do bronze do Monumento de Guimarães, já em vida do Artista foi reproduzida em ferro fundido — a reprodução que se encontra no Rio de Janeiro — e em 1940 foi tatribéin reproduzida em gesso para o Museu do Porto, ocde se encontra e muito bem.E' meu parecer, a este propósito, que se devem evitar abusos de divulgação das obras de Arte, como esta, por meio de excessivas reproduções, e que ao Estado compete essa defesa.
2) Os modelos originais das estátuas encomendadas aos Artistas pertencem a estes ou aos seus herdeiros, até que o Estado entenda ser tempo de os defender como Património Artístico da Nação. Aquele modelo de estátua de Soares dos Reis deve, portanto, pertencer ao Museu da Sierra do Pilar, e para ali foi oferecido por quem de direito como seu proprietário, e com a autorização dos herdeiros do Artista.3) Não sendo fácil responder a esta pergunta, creio, no entanto, que sendo Soares dos Reis um homem de perfeita probidade e brioso de boa educação, natural seria que à Cidade de Guimarães participasse a resolução em dispor dos seus direitos de Autor, cedendo ou consentindo na reprodução daquela obra, embora não houvesse que consultar ninguém para resolver sobre uma propriedade artística que lhe pertencia, visto a ninguém ter cedido ou vendido esse9 direitos de Autor. Creio também que esse grande, sacrificado e malogrado Artista não poria qualquer obstáculo à reprodução de uma obra sua, com o significado patriótico que a Cidade do Porto dá nesta homenagem à C idade de Lisboa.Com muitos cumprimentosDe V . . . . .  etc., 

Diogo de Macedo.Lisboa, 6 de Junho de 1947.*O  Escultor Sr. António Azevedo dá-nos a seguinte resposta :Respondo às perguntas que V . . . .  me faz sobre a estátua de D . Afonso Henriques, obra de Soares dos Reis, expressamente feita por encomenda para a cidade de Guimarães.Não acho bem que o distrito do Pbrto ofereça um exemplar à cidade de Lisboa para lá ser erigido novo monumento.E' possível que em face da lei o possa fazer, visto que o autor já faleceu há mais de 50 anos e que lhe tenham 9ido transmitidos os direitos sobre o exemplar existente em V . N . de Gaia, mas parece*me que, expirados os 50 anos, os direitos de reprodução são apenas do9 detentores da propriedade da estátua, que a podem reproduzir até ao infinito — o que não poderiam fazer antes de expirado esse prazo, salvo o caso do seu autor ou dos seus herdeiros terem cedido os direitos de reprodução, o que parece não se verificar.
Actualmente há dois proprietários: 

o do original de gesso que se encon

tra no Mosteiro da Serra do Pilar e que eu mesmo fui buscar à Fundição de Massarelos, onde se encontrava, talvez abandonado pelo seu autor desde a fundição do bronze, por amável cedência da Empresa. Devo lembrar aqui, em parêntesis, que o monumento foi inaugurado em 1887 e que o Artista faleceu em 1889. Não me recordo se então houve algum entendimento com a família do Escultor, mas deve haver no Porto quem se lembre disso, que se passou há cerca de 20 anos. Nessa altura a proprietária devia ser a sua família. Ignoro se cedeu ou não os seus direitos. Talvez, mesmo, nunca os tenha reivindicado.O  segundo proprietário é a cidade de Guimarães que podetá, agora, fazer da estátua tantas reproduções quantas queira. E' claro que quem adquirir um exemplar está no seu pleno direito de o reproduzir também por sua vez quando quiser. E' por isso que os seus detentores não o devem fazer para não banalizarem a estátua e por consideração pela terra que tomou a iniciativa da suá execução.Que se façam reproduções para os museus que são lugares de estudo, compreende-se. Que se façam mesmo reduções para o público. Mas que se repitam 09 monumentos, entendo que isso se não deve fazer. Seria tolher todas a9 iniciativas e quebrar aquele orgulho que têm todas as terras quando fazem uma obra de vulto e de que são ciosas.Se o Autor fosse vivo, estou convencido que não usaria dos seus direitos de reprodução — que creio também não ter cedido a Guimarães — sem consultar quem lhe deu o ensejo de fazer uma obra de Arte que o honrou e que continua a honrar a sua memória. Devo também dizer que se até hoje ninguém reivindicou os direitos ao original de gesso por aban dono dos mesmos direitos, esses direitos devem pertencer ao Estado por o mesmo original se encontrar num edifício do Estado e porque suponho não terem os Amigos do Mosteiro da Serra do Pilar personalidade jurídica para serem seus proprietários. E’, no entanto, um caso a esclarecer.E antes de terminar permita-me V . . . .  que faça uma pergunta :Que diria Lisboa se a Câmara Municipal de V . N. de Gaia resolvesse oferecer à Póvoa do Varzim, por exemplo, um monumento a Eça de Queirós igual ao que se encontra na Capital e cujo original de gesso 9e guarda no Museu de Teixeira Lopes ? . . . De V . . . .  etc.,
Antônio de Azevedo.

*O  Arquitecto Sr. Júlio José de Brito responde-nos assim:Porto, 9 de Junho de 1947.. . .  Sr. Antonino Dias Pinto de Castro, Digno Director do «Noticias de Guimarães»:Acu90 a recepção de V . carta de 4 do corrente e uma vez que me pede a minha opinião, sobre o questionário contido na mesma, apenas lhe digo que discordo com a reprodução.Apoio a ideia da Cidade do Porto oferecer um monumento, mas que se abra um concurso entre escultores do Porto, se entenderem que só este9 devem entrar na contenda, e faça-se uma estátua concebida e executada no ano de 1947 e por artistas de 1947.Assim é que me parece estar certo.Sem mais, creia-me com a maior estima de V . . . .  at.° e ven.or
Júlio José de Brito.Para dizer... Meias... M eias... M eias... é preciso dé facto ter muitas meias. Vá à Casa X A V IE R  e verá.

Atenção à  4 /  página

A. inauguração da
G r u t a  d a  P e n h a

e a homenagem a J . M . V I L A "  
R I N H O ,  foram grandiosas e 
hem significativasA festa de inauguração das obras da formosíssima Gruta de Nossa Senhora de Lourdes da Penha e a Homenagem Póstuma a J M. Vilarinho excederam toda a espectativa, sendo revestidas do maior esplendor, e atrairam à Montanha da Penha inúmeras pessoas que, levadas pelos seus sentimentos religiosos e de gratidão, assistiram respeitosamente aos actos Utúrgicos, na Gruta e, depois, evocaram saudosamente um vimaranense que soube deixar bem vincado o seu grande amor àquela Estância de maravilha.A Missa campal, junto da Gruta, começou pouco depois da9 10 e meia horas e teve uma assistência numerosa e selecta. O  recinto estava repleto e oferecia um aspecto surpreendente. Em lugares reservados viam-se a Mesa da Irmandade, Comissão de Melhoramentos e Junta de Turismo da Penha, representantes da Câmara, Arcipreste substituto, Comandantes da G . N . R ., da P. S. P ., da L . P . ; diversos sacerdotes; Comissário do C . N . E ., bastantes Senhoras, Família Vilarinho, etc.Estavam presentes muitas associações religiosas e civis com os seus estandartes : — Filhas de Maria, Congregação Mariana, Escutas, Pia Associação do9 A . do C . de Jesus, Colégio9 da Cidade, internados das Oficinas de S. José e do Asilo de Santa Este- fânia, Sindicatos Nacionais, etc.Foi celebrante o Rev. Gaspar Nunes, acolitado pelos Revs. Borges de Sá e António Alberto Ribeiro, sendo o religioso acto acompanhado a vozes e harmónium pelas distintas alunas do Colégio de N . S * da Conceição, que cantaram admiràvelmente.Ao evangelho, o celebrante proferiu uma formosa alocução.Contemplou o espectáculo que oferecia naquela hora aquele lugar — repositório de belezas que a natureza ali colocou.Diz que a Penha juntou as suas galas às galas de todos os presentes para festejar com pompa o l.°  Centenário do nascimento de um destemido Arauto das suas belezas e diz que nos devemos curvar respeitosamente perante a memória de tão humilde cabouqueiro da Penha.Termina a sua oração num cântico à Montanha e às suas rara9 belezas, depois de louvar o gesto de Francisco Vilarinho, mandando restaurar a gruta a expensas suas e em homenagem à memória de seu pai, o que representa uma lição do inais belo amor filial.Finda a oração, a missa prossegue. De quando era quando, ouvem-se ao longe cânticos religiosos; são grupos de peregrinos que vêm subindo para tomarem parte na Jornada de Amor à Mãe de Deus.A ’ elevação, tocam os clarins dos Escutas e toda a multidão se curva resoeitosamente.Finda a missa, o muito digno Juiz da Irmandade Sr. Comendador Alberto Pimenta Machado, que ali representava a Câmara Municipal, levando consigo um neto de J .  M . Vilarinho, fez descerrar a lápide comemorativa da inauguração da Gruta. Nessa altura, centenas de pombo9 esvoaçaram no espaço e ouviram-se saiva9 de palmas à mistura com girândolas de foguetes e repiques festivos.Foi um momento emocionante que fez brotar lágrimas de muitos olhos.Haviamos chegado à hora alta da Consagração!
*Feita a leitura do auto comemorativo daquela cerimónia, a9 pessoas convidadas dirigiram-se à Sala do Despacho da Irmandade onde ia proceder-se à homenagem a J M. Vilarinho.Estavam presentes todas as entidades acima mencionadas e outras de que não pudemos tomar nota.Em nome da Mesa da Irmandade, promotora daquela homenagem, o Sr. Comendador Alberto Pimenta Machado usou então da palavra: — «Se fôra vivo, José Maria Vilarinho, que fez parte de uma plêiade de vimaranenses que souberam notabilizar-se pelo seu arreigado amor ao torrão natal, completava, precisamente, neste dia, um 9éculo de vida. Recordar esse facto é dever dos vimaranenses de hoje e é-o, com sentido especial de gratidão, da Mesa da Irmandade de Nossa Senhora da Penha, a cujos destinos tenho a honra de presidir, pela circunstância de ter sido aquele saudoso filho desta terra um incansável propagador das belezas desta Estância e, mais ainda, amigo dedicado do seu progresso.A pesar de ter saído muito novo de Guimarães para o Porto, onde desenvolveu a sua actividade, amiudadas vezes visitava a sua terra e nunca deixava de comparecer às festas e romarias tradicionais, para a realização da9 quais sempre contribuía na medida das suas posses. Ardente entusiasta do progresso de Guimarães, organizou do Porto a esta cidade diversas excursões, arrastando sempre consigo vimaranenses ilustres com quem mantinha íntimas relações. A Romaria Grande de S. Torcato e a Peregrinação anual à Penha, faziam parte quase obrigatória do seu roteiro, pois poucas foram, certamente, as vezes que deixou de vir tomar parte nessas ma

nifestações de religiosidade, que eram

para si, igualmente, outras tantas provas de amor bairrista.Referiu-se, depois, aos serviços prestados à Penha e ao entusiasmo que sempre por ela demonstrou, legando a seus filhos uma herança nobilíssima de um forte exemplo de dedicação, e prosseguiu :— Frutificou exuberantemente esse exemplo. Mercê disso, quis o senhor Francisco Vilarinho, filho daquele inolvidável vimaranensa, de olhos posto9 na obra e no exemplo dignificador de seu Pai, fazer a expensas sua9 o restauro e ampliação da Gruta de N . S .a de Lourdes, para solenizar, desse modo, aquele centenário, a que há pouco me referi, homenageando, desse modo, a memória querida do seu progenitor.»Depois, o Sr. Comendador Pimenta Machado prestou homenagem a J .  M. Vilarinho e a Francisco Vilarinho, agradeceu às Autoridades e demais pessoas presentes o brilho que foram imprimir àquele acto e convidou a interessante menina Maria Helena a descerrar o retrato de seu avô, J .  M. Vilarinho e a Sr.* D . Mercedes Vila rinho a descerrar o retrato de seu esposo, Francisco Vilarinho.Esta cerimónia foi sublinhada com uma estrondosa ovação de todos 09 assistentes, prosseguindo, cá fora, as manifestações fe9tiva9.Seguidamente e a convite da Mesa da Irmandade, usou da palavra o distinto médico vimaranense, Sr. Dr. Carlos Saraiva, que proferiu um brilhante discurso.Diz que aceitou por váYias razões o convite que a ilustre Mesa da Irmandade da Penha lhe fez para ali dizer algumas palavras de saudação e de reconhecimento ao Sr. Francisco Vilarinho.Seguidamente traça, em breves palavras, o perfil moral de J .  M. Vilarinho.— Esta festa — diz — é o resultado, sem dúvida, de uma comunhão de sentimentos que se transmitiram.— Calculo a satisfação moral do Sr. Francisco Vilarinho ao ver a realização do seu sonho, talvez do seu maior sonho há um ano a esta parte e que foi a inauguração do arranjo que, a expensas suas, se operou na Gruta em homenagem a quem outrora foi um dos grandes Amig09 desta Estância.Depois de ter cantado a Penha, num hino de rara beleza, o orador terminou, assim, o seu formoso discurso :— Reparo e medito'na coincidência do filho vir encontrar aqui, gravado, numa placa, o nome de seu p a i!Leonardo Coimbra com o seu talento criador e a 9ua imaginação de filósofo, descreveu nos, no seu livro, «Adoração», o Milagre do Encontro.Reviverse hoje aqui também o Milagre do Encontro no pensamento e no ideal de um filho; Milagre do Encontro no mesmo sentimento religioso e na afirmação da sua presença aqui, no dia de hoje, no mesmo dia em que há cem ano9 seu pai abria os olhos para a claridade incerta da vida; Milagre do Encontro na saudade por este pedaço de terra vimaranense; — Milagre do Encontro, s» b etudo, na sua dedicação e no seu carinho pela mesma Gruta de N . S.* de Lourdes, que, na simplicidade rústica da sua configuração, na sua arquitectura natural, nos revela e nos ensina, na expressão admirável e sentida de A!f:edo G u imarães, no seu Guia de Turismo, que aí, a «natureza ergueu, como nós, as mãos, e está orando também 1»Por último e visivelmente comovido, o Sr. Francisco Vilarinho agradeceu.Faz a evocação de seu venerando Pai e diz-nos da herança nobilíssima que recebeu no seu exemplo edificante que procurou seguir.Diz estarem presentes todo9 os seus filhos, ao9 quais, parafraseando seu saudoso Pai, manifesta o desejo ardente de que de liquem à Penha todo o seu carinho e melhor esforço, e termina agradecendo todas as homena- gens prestadas, o que fez em nome de toda a descendência Vilarinho.*Pelas 13 horas realizou se, no Ho tel da Penha, o almoço de homenagem ao Sr. Francisco Vilarinho, no qual tomaram parte cerca de 100 convivas, entre os quais se encontravam muitas senhoras que imprimiram ao ambiente uma nota de frescura e distinção. Além de outras representações, ali estavam presentes as três entidades que mais têm pugnado peio engrandecimento e aformoseamento da encantadora Montanha, orgulho dos vimaranenses: A Irmandade de Nossa Senhora do Carmo da Penha, presidida pelo Sr. Comendador Alberto Pimenta Machado; a Comissão 
de Melhoramentos da Penha, presi-

C O N T R A S T E S ! . . .
Nada de novo. . .Perante as notícias que temos lido na Imprensa, nada de novo ainda se verificou sobre a iniciativa do Ex.“ # Governador Civil do Porto, no sentido dessa cidade oferecer à de Lisboa, a título de cooperação nas Festas Centenárias desta última, uma reprodução do original da Estátua de D. Afonso Henriques,que os vimaranenses consideram propriedade sua e, segundo parece, com justi- ficadíssima razão. Pelo menos, assim já o têm afirmado algumas pessoas de reconhecida autoridade para se pronunciarem sobre o facto de constituir uma violação ao direito e à justiça dos vimaranenses no que se refere à citada reprodução. Com certeza, mais opiniões autorizadas virão a público, a corroborar esse direito e essa justiça, motivo por que tudo nos leva a crer que o ilustre Chefe do Distrito do Porto reconsidere sobre a sua primitiva ideia e que, em face disso, não insista em levar a efeito um acto que mais cedo ou mais tarde poderia repugnar à sua própria consciência.Achamos muito bem que a Cidade do Porto assinale a sua cooperação nas Festas Centenárias de Lisboa com a oferta de uma Estátua de D. Af. Henriques, mas nunca aproveitando para isso o original que os vimaranenses encomendaram e pagaram ao grande Mestre da Escultura — Soares dos Reis. Mantendo-se inviolável esse original, não só se procederá com o devido respeito para com a memória do saudoso Artista, como também se evitará a oportunidade de abrir um precedente de muito desagradáveis consequências. Oxalá, pois, que a Guimarães seja feita a justiça solicitada e que, por isso, seja imediata e definitivamente posta de parte a ideia da reprodução em referência.Todos os vimaranenses assim o esperam!A PenhaNão nos permitiu o nosso estado de saúde que no último domingo tivéssemos o prazer
dida pelo Sr. António José Pereira de Lima e a Junta de Turismo, da presidência do Professor Sr. José Luís de Pina.Findo o repasto, iniciou a série de brindes o Rev. Gaspar Nunes, que, focando a personalidade saudosa e dinâmica de Bernardino Jordão, e apontando o seu poder realizador e a sua iniciativa admirável, apelou para que, 9eguindo-lhe o exemplo, daquela reunião saíssem os alicerces para a obra mais instante de que a Penha carece: um meio de transporte, rápido, permanente e económico, propondo, no meio do assentimento geral, que ficassem à frente desse empreendimento, tão útil como necessário, os nomes prestimosos dos cidadãos ali presentes — Comendador Alberto Pimenta Machado, António José Pereira dr Lima. José Rodrigues Guimarães e José Torcato Ribeiro Júnior.Seguiram-9e-lbe no uso da palavra os Srs. Comendador Alberto Pimenta Machado, António José Pereira de Lima, José Luís de Pina — de quem o nosso Director, por impossibilidade daquele, leu um discurso —, Rev. Hilário de Barros, Arcipreste-substituto; A . L . de Carvalho e o neto mais velho de J .  M. Vilarinho, tendo todos louvado a açção do Sr. Francisco V ilarinho e do seu progenitor e enaltecido as belezas incomparáveis da Montanha de maravilha.A  meio dos brindes, o nosso prezado e distinto colaborador T . Mendes Simões leu uma brilhante poesia que escreveu propositadamente e que publicámos no nosso último número, e dela fez entrega, numa artística pasta, ao Sr. Francisco Vilarinho, sendo em seguida recolhidos e encerrados na mesma pasta os nomes de todos os convivas. Esta homenagem, que foi feita em nome dos amigos da Penha, assim como os vários brindes foram sublinhados com prolongadas e quentes ovações dos presentes.No final, o Sr. Francisco Vilarinho, emocionado até às lágrimas, agradeceu com palavras repassadas de sinceridade as manifestações de simpatia em que ele e o seu progenitor foram envolvidos, tendo feito novas afirmações do seu amor peia Penha incomparável.

de irmos assistir à inauguração das importantes obras que foram introduzidas na Gruta de N. Senhora de Lourdes, por espontânea vontade do devotado amigo daquele formoso rincão vimaranense, o senhor Francisco Vilarinho, residente em Lisboa. Soubemos, porém, que tudo correu o melhor possível e que não foi esquecido o vital problema do transporte para aquela encantadora Estância de Turismo. De facto, sem esse problema resolvido, a Penha não poderá ingressar na escala ascendente do progresso a que tem jus. Quanto a este assunto, têm a palavra todos os vimaranenses para os quais o progresso da sua terra— e neste caso o da sua linda e querida Penha — representa uma aspiração de primeira grandeza. Portanto, todos por um e um por todos no que respeita à realidade desse progresso.A  Penha, sem meio de transporte, que satisfaça, é como que um corpo sem alma!E ela tudo merece.Boa humanidadeSem comentários — porque cada leitor os fará conforme os sentimentos do seu coração e a dignidade da sua Alma — transcrevemos do diário «República», do passado dia 8, a seguinte notícia;«Continua a especulação com a estreptomicinaContinua a verificar-se uma escandalosa especulação com a estreptomicina, a que muitas pessoas, na ânsia de salvarem os seus entes queridos, recorrem, como derradeira esperança. Nos últimos dias apareceu um anúncio oferecendo a procurada droga. E a angustiada família de uma criança de tenra idade atacada de meningite tuberculosa e que viva para os lados da Graça, pôs-se em contacto com o anunciante. O  «benemérito» pede apenas 17 contos pelas cinco ampolas que possui — e náo há súpli- cas, nem lamentos, nem o quadro horrível da mãe que vê morrer um filho sem poder valer-lhe, não há mágoa que comova o especulador miserável.Dezassete contos!Que pena poderia apiicar-se a um ser humano desta classe?»Acertadas providênciasLemos algures que vão ser tomadas severas providências contra o excesso de velocidade. Agora, mais do que nunca, são necessárias essas providências, visto o contrário implicar com outra medida de urgência, que seria, sem dúvida, um sensível aumento do número dos cemitérios existentes.Hoje, que os novíssimos au
tomóveis dos novíssimos ricos atingem o mesmo potencial de velocidade que os seus proprietários atingiram para chegarem àquela categoria, todas as providências no citado sentido têm o mais justificado cabimento. São esses, os tais 
novíssimos ricos, que mais provocam a miséria, porque, esquecendo-se do que eram há meia dúzia de anos, parecem pavões de asas abertas, a ostentarem as suas cores, quando, afinal, se trata, salvo as devidas excepções, de aves de rapina. Porém, é assim este mundo de tantas e tão ingratas ilusões! . . .  Enquanto uns apelam para os seus foros de sólida erudição e outros aprendem a manejar ò volante da sua falta de escrúpulos, outros, pelo contrário, reconhecem a sua insignificância e vivem agarrados ao volante da escravidão! Mas, o que fazer?Apenas isto:Aguardar melhores dias.

X .

Se já conhece... aconselhe a sua amiga a ver a colecçào de Meias no X A V IE R .
áde i  propagai o «Hotíciis de Guimarães»



NOTICIAS DE GUIMARÃES

N o M E U

C a n t i n h oDá-me licença, Antonino?Não sei se alguém em Guimarães saberá que o Leitor n.° 1 do seu bem cuidado 
Noticias é vila-realense e nunca deixou a Princesa do Corgo.Pois o antigo Funcionário das Finanças traja rigoroso luto no fundo do seu coração dedicadíssimo.Finou-se em Luanda o seu queridíssimo Dr. Manuel Alves da Cunha.As Novidades e o Diário do 
Minho e o Janeiro de 6 trouxeram interessantes notas do valor insigne do grande Morto.O  convívio de 1898 a 1901 deixou também na minha alma uma saudade imperecível.São assim dois goivos levados por uma forte brisa à Me trópole Angolana.Muito obrigado, Antonino!

Uma falta que devo reparar:O  estudo formosíssimo de Domingos Maurício, na Bro 
téria de Abril, sobre o novo bem-aventuradoGontardo Fer rini é uma harpa de oito cordas escolhidas a cantar uma vida que edifica e maravilha como raro se pode encontrar.A  pena do Escritor à altura do Santo! #*  *De qual gostou mais o Eií- sio?Do Torquato ou do Gual- berto?Quem cantou melhor a Penha?Não dou o voto a nenhum!

E de Ferreira Torres, que me diz?E de Joaquim Martins Lima? Pensam tanto no Camões como eu penso nas cerejas!
G.

u

DO FOSTIfiO DD DDL,,
Por iniciativa da Sociedade Martins Sarmento, este excelente Grupo coral portuense, constituído por creanças de 7 a 14 anos, virá no próximo sábado, dia 21 do corrente, dar um concerto no Teatro Jordão desta cidade, gratuitamente cedido pela digna Empresa da nossa magnifica Casa de espectáculos.A finalidade deste concerto é de mera beneficência, sendo destinada metade da receita líquida às creanças do Asilo vimaranense de Santa Este- fânia, e a outra metade, como é justo, às «Pequenas Cantoras» que nos visitam, e que são também creanças pobres.Nestas condições a benemérita Di- recção do Asilo de Santa Estefânia deu o seu inteiro concurso à iniciativa, e tomou sobre si os encargos da realização do concerto e da passagem dos bilhetes. E', portanto, de esperar que o público vimaranense acolha com simpatia e espirito de cooperação esta pequena festa, cujo produto se destina especialmente a custear as despesas das creanças na presente época balnear.O  Grupo coral das «Pequenas Cantoras do Postigo do Sol», organizado em 1941 pelo seu regente, o conhecido Maestro e Prof. Vergílio Pereira, tem boje firmada a sua bela reputação, em dezenas de audições realizadas no Porto, no Teatro de S. João, Coliseu, Palácio de Cristal, Club dos Fenianos, Casa de Espanha, etc., e ainda em Postos emissores da mesma cidade, bem como na Emissora Nacional.O  programa, que em breve será distribuído, constará de duas partes. A primeira é preenchida com modas regionais, tratadas barmònicamente pelo Maestro Vergílio Pereira; e na segunda será exibida música polifó- nica clássica de Palestrina, Manoel Mendes (século XVI), Weber, Gou- nod, Berlioz, etc.A audição é precedida de uma curta e interessante palestra sobre folclore, feita pelo ilustre crítico musical e conferencista Sr. Prof. Dr. Bertino Daciano.

r U T E B O L T e a t r o  Jordão0 Vitória bateu o Atlético, na «Amorosa», por 4-3, e empatou, em Lisboa, com o Belenenses por i-iDebaixo de sol escaldante e, j estiveram em posição destaca- por isso mesmo, perante fraca da Franklim, Curado e José assistência, jogaram domingo, | Maria, tendo o primeiro des- na «Amorosa», o Vitória e o | tes feito uma partida de mol- Atlético. A  partida, apesar | de a entusiasmar, do muito calor que se fez sen

F e s tiv id a d e
de SANTO ANTÔNIORealizou-se, ante-ontem, na capela da V . O . T . de S. Domingos, conforme foi anunciado e na forma dos anos anteriores, a festividade em honra de Santo António, cuja devota Imagem ali se venera e que revestiu o maior esplendor.De manhã, após a missa, que foi resada pelas intenções dos benfeitores do Pão dos Pobres de Santo António, procedeu-se à distribuição de 2 000 boroas de pão a igual número de pobrezinhos, acto que decorreu com toda a ordem A's 11 boras foi cantada a missa de festa e, às 21 horas, com o templo repleto de fiéis, subiu ao púlpito o distinto orador sacro Rev. Dr. António Alves das Neves, do Porto, que proferiu, com muita eloquência, o panegírico do Santo. O  seu sermão, que teve passagens formosíssimas, baseadas na História e no Evangelho, agradou imenso.Findo o sermão, foi cantado o Te- 

-Deum  e dada a bênção do SS.mo Sacramento.O  templo, que esteve aberto durante todo o dia, foi muito visitado, e ostentava uma rica decoração da Casa Eugênio & Novais. O  Altar de Santo Antóuio estava um primor, com muitas plantas, formosíssimas flores e lumes.O  -altar foi, como nos demais anos, artisticamente decorado pela senhora D. Maria Ludovina Ferreira, sua incansável zeladora.A parte coral da festividade, sob a regência do Rev. Avelino Borda, cotn acompanhamento a orquestra, composta por elementos desta cidade e do Porto, satisfez plenamente.Os estimados industria» de padaria Srs. Eduardo Guimarães & Irmão, prestaram à Mesa da Irmandade, mais uma vez, uma colaboração muito apreciável na distribuição do Pão aos Pobres, sendo por isso bem dignos de especial louvor. *No mesmo dia e na capela da V . O . T. de S. Francisco houve missa em honra de Santo António com distribuição de Pão aos Pobres.
V E N O E  - S EF I A T  i.io o  Italiano Mecânica Impecável

tir, foi disputada com grande apego, sendo para louvar o esforço e o espírito de sacrifício dos jogadores.Na primeira parte o Vitória bateu o adversário por 3 0, resultado que perfeitamente se
Os Grupos:
Vitória : Machado, Garcia, João, Dias, Curado, José Maria, Franklim, Rebelo, Alexandre, Teixeira e Alcino.
Atlético: Ernesto, Baptista,

J .  Gualberto da Freitas

amolda ao desenvolver da par- j Bravo, Lopes, Armindo, Mo* tida, na qual foi bem manifes- i rais, Amaral, Gomes, Gregó- ta a sua superioridade, tendo, j rio, Simões e Pereira, a despeito da forte oposição dos visitantes, o triunfo aparecido com relativa naturalidade e como consequência lógica da superioridade do seu jogo.Mas na segunda parte, os donos do terreno, confiantes em demasia na vantagem de três tentos, e então com o sol a bater-lhes em cheio pela frente, algo cansados, e ainda com Alexandre e João combalidos por colisões verificadas, deixa ram-se surpreender pela voluntariedade dos lisboetas, e durante meia hora viram-se e desejaram-se para os deter, não conseguindo evitar que aqueles modificassem o resultado para 2-3. Valeu-lhes*, para se consolidarem como vencedores, a marcação do 4.° tento, à passagem da meia hora, por Franklim, o que veio estabelecer o equilíbrio do jogo, até então e desde o começo

H O J E ,  às 15 

e às 21,30 h.

O imponente espectâcuio da corte mais exótica do Mundo!A N A  E 0 R E I  D O  S I Ã OTodo o esplendor e colorido do Oriente num filme de rara sumptuosidade, com IRENE DUNNE, R EX HARRISON e LINDA DARNELL -  -  -Q u a r ta - fe ir a , 18, á s  2 1 ,3 0  h o r a s :U M A  C O M É D I A  E N Q R A Ç  A D Í S S I M A :
UM MARIDO DE OCASIÃO

c o m  JO A N  BENNETT, FR A N C H O T  TO N E e  ALLIN  JO S L Y N
, S e x t a - f e ir a , 2 0 , à s  21,3 0  h o r a s : primeira super-produção do moderno Cinema Espanhol qne consegue alcançar - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  prestígio in te r n a c io n a l:- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

OS  Ú L T I M O S  DE  F I L I P I N A SCom N am i Fernandez, A rm ano C alvo , Jo s é  N eto, etc.

do Asilo de Santa Estefânia (tanto mais que os preços dos bilhetes são modestos e acessíveis a todos), são os nossos melhores desejos. E podemos afirmar que todas as pessoas que forem ouvir o concerto impecável e primorosamente executado pelas simpáticas «Pequenas Cantoras» portuguesas, ficarão encantadas e plenamente convencidas de que a capacidade técnica e educação musical destas creanças em nada é inferior à de outros grupos congéneres estrangeiros, que por vezes têm visitado o nosso país.

Que o público desta cidade corres-! desta parte, francamente favo ponda aos esforços da digna Direcção r£vel aos visitantes, decididosna luta e revelando melhor preparação para se aguenta rem debaixo daquele calor de fornalha. Já depois do tempo regulamentar se ter extinguido, os alcantarenses conseguiram ainda fazer o 3.® tento, após o Vitória ter desperdiçado, por Alcino, uma grande penalidade, por carga a Fran klim na zona perigosa.O  triunfo dos vimaranenses pela tangente não traduz, pois, a vantagem de que disfrutaram durante a maior parte do jogo, mas aceita-se, dada a combatividade e o valor do seu antagonista, que até ao último minuto nunca se considerou vencido.Pelo Vitória marcaram: Rebelo, 1; Franklim, 2 e Alexandre, 1.Pelo Atlético: Amaral, 2; Gregório, 1.

QUEM NOS RESPONDE?
Porque muita? são as pessoas que 9e queixam, e com razão, gostaríamos de ser informados por quem de direito do que será feito daquele contingente de géneros de primeira necessidade atribuído mensalmente às pessoas comprovadamente doentes e ainda daquele outro de assúcar para as crianças no período de aleitação.E gostaríamos de 9er informados porque, francamente, não se justifica que há já meses os doentes e as crianças não recebam nada daquilo a que têm direito.E' caso para dizermos que a situação piorou em vez de ter melhorado, como é manifesta vontade do ilustre titular da pasta da Economia.Muito agradeceríamos, pois, uma informaçãozinha nesse sentido.

516 Calçado de Novo. Nesta redacção se informa.

Realiza-se hoje a antiga
Ronda da LapinhaEmbora sem o esplendor de outros tempos — e que saudosos tempos 1... — realiza se hoje a tradicional Ronda da Lapinha, que dçve dar entrada na cidade por volta das 15 horas.A milagrosa Imagem da Senhora da Lapinha, tanto da devoção do nosso povo que de todas as freguesias do concelho, mesmo das mais longínquas, acorre à distante capeti- nha de Calvos, para acompanhar a Virgem nesta sua Ronda tradicional, ficará exposta à veneração dos fiéis, no templo de Nossa Senhora da Oliveira, até às 18 horas, regressando depois à sua capela.

Escolher M eias.. .  é uma dificuldade, mas a Casa X A V IE R  resolve-lha.
Lidi i propagai o «Notícias da fiaímarUa»

Arbitrou o encontro o Sr. José Proença, cujo trabalho não conseguiu satisfazer.O Vitória, desfalcado de Brioso, como já dissemos fez uma primeira parte excelente, tendo todos os seus elementos actuado com muito acerto e grande vontade.Lícito é, porém, pôr em evidência a segurança de Machado em algumas situações difíceis. Mas na segunda parte, após ter sido surpreendido com o primeiro tento, baixou bastante.Durante todo o encontro
0 2 5 .°  Aniversário do 
Raid Aéreo ao Brasil

Dois Jornais da especialidade — « O  Mundo Desportivo«« Baliza •>, referiram-se assim 
à acção dos homens do Vitória 
no encontro efectuado na quar
ta-feira, em Lisboa.Do «Mundo Desportivo», pela pena de Alberto de Freitas:O  Vitória de Guimarães começou hesitante, depois decidiu-se a atacar e em largo período do segundo tempo fez-se valer por excelente defesa. Foi este o melhor compartimento da equipa. Curado mostrou tanto talen to no lugar de defesa que hoje além de Vasco e Feliciano não há, certamente, ninguém à sua frente. Aqui está um valor que tem vivido ignorado, apesar de ser um jovem que já se distinguiu, há doÍ9 anos, na equipa do União de Coimbra. Assim cristalizam e se perdem e continuarão a perder-se elementos que podiam ser excelentes trunfos para o futebol português. 1Ferreira fez um primeiro tempo magnífico. José Maria em antecipações e toques para a frente e Teixeira em iniciativas e energia comunicativa, foram figuras salientes assim como Machado, numa equipa que 9e mostrou poderosa na defesa.A linha de ataque não esteve no mesmo plano, mas Franklin evidenciou-se em corridas para a baliza. Tarugo mostrou habilidade e Alcino teve três ou quatro fintas que abriram a defesa belenense do seu lado, suficientes para acreditar o seu mérito. O  extremo direito Alexandre, que é jogador muito hábil, teve iniciativas que geralmente se goraram por deficiência de calçado: no momento do centro ou do remate, o jogador escorregou quase sempre, por não poder firmar-se no terreno.Da «Baliza», pela pena de Fernando Faria:Os campeões do Minho, mantive ram neste encontro, a magnifica disposição, com que têm disputado nesta temporada os jogos fora do seu burgo.A colocação de Joaquim Teixeira, a médio de ataque, trouxe à equipa o balanço necessário, pois o antigo jogador do Benfica, deu aos seus colegas a confiança que sempre é indispensá vel, especialmente nestes jogos fora de casa. Parece-nos que o consagrado jogador, tem neste lugar a continuação do seu extraordinário valor, poÍ9 a verdade é que, quando um elemento, sabe jogar, sabe lutar, o lugar não interessa, o que é preciso é dar à equipa a colaboração que lhe pedem, e neste aspecto Joaquim Teixeira tem poucos competidores.O  defesa centro Curado exibiu-se de maneira a mostrar quanto foi lamentável a sua não inclusão na selec- ção que recentemente se deslocou para França.O  guarda-redes, Machado, inspirou confiança especialmente na 2.a parte; os dois defesas que marcaram os extremos, deram à equipa o que ela precisava que eles lhe dessem e nisso está o melhor elogio.O  médio de ataque José Maria acompanhou muito bem o 9eu companheiro Teixeira.A linha avançada, tendo de lutar com a bem organizada defesa belenense, e apesar de ter alinhado com um avançado centro pouco experimentado em lutas desta natureza, cumpriu. Os elementos da asa esquerda, destacaram-se d09 restantes.

dn cidade
Boletim  Elegante

Um avião sobrevoará, hoje, 
0 Monumento aos Aviadores, 
na Penha.A  Comissão que levou a efeito a construção do monumento ao9 Aviadores Gago Coutinho e Sacadura Cabral, tendo comunicado ao Ex .ra0 Sr. Comandante Paulo Viana, muito digno Presidente das Comemorações, que na Penha haveria demonstrações festivas, por motivo de ali existir o Monumento acs Aviadores, acaba de receber 0 seguinte telegrama :Senhor D r. Alfredo Peixoto, Presidente da Comissão — Penha.Satisfazendo solicitado avião sobrevoará Penha próximo dia 15 pelas 15 horas ponto aproveito agradecer gentileza V . Ex.*s 

Comandante Aeronáutica Naval — Lisboa.

Í B e n e ím a i lo - l i o t í i ia i* !
Transporte .  . . 1290$00Do Sr. Hermano Fortu- nato Pinto, abastado capitalista, no Brasil, na 9ua passagem por esta cidade, recebemos para a Santa Casa da Misericórdia, a quantia de E9cs....................................1000$00A transportar 2290S00

A  Casa que lhe convém, X A V I E R .

Aslvarsàrics nat&liclrsFizeram e fazem auos:
No dia 10, a menina Maria José da 

Costa Portela, filha do nosso prezado 
amigo sr. Engenheiro Costa Portela; 
no dia 16, os nossos prezados amigos 
srs. Fernando de Sousa Guise Pinhsi- 
ro, Joaquim Afonso Faria Martins 
Bastos e mademoiselle Maria de Be
lém da Cunha Machado, filha do nosso 
prezado amigo sr. Manuel Jooqium da 
Cunha Machado; no dia 17, as sr.** 
D. Júlia Lage Jordão e D. Docinda 
Helena Queirós Fernandes, e o nosso 
prezado amigo sr. Benjamim Constan
te da Costa Matos ; no dia 19, o tam
bém nosso prezado amigo sr. Abel de 
Oliveira Bastos e a menina Maria Al
berto, filha do nosso prezado amigo e 
estimado desportista sr. Alberto Au
gusto, residente em Braga.

*Notícins de Guimarães„ opresenta- 
-Ihes cumprimentos de felicitações.Partidas e chegadas

No passado dia 8 esteve nesta cida
de, visitando a Penha o Rev. P.* João 
Mendes Simões, Missionário Benedi
tino, Secretário de S. Ex.* Rtv.m* o 
Senhor Bispo de Silva Porto e Abade 
daquela Sé episcopal. Aquele ilustre 
Missionário, que faz parte da Delega
ção de Angola às Festas da Canontza- 
ção do Beato João de Brita, represen
tando o Senhor Bispo de Silva Porto, 
segue por estes dias para Roma.— Acompanhado de sua Esposa par
tiu para o seu Solar de Simâens, em 
Felgueiras, o nosso querido Amigo sr. 
Dr. Maximiano Pinto de Simãens.— Com sua família encontra-se a 
veranear em Vizela o nosso prezado 
amigo sr. Guilherme Pinto.— Com sua Esposa regressou do es
trangeiro o nosso prezado amigo sr. 
José Faria Martins.— Esteve nesta cidade, onde veio 
propositadamente assistir à inaugura
ção da Gruta de N. S.• de Lourdes da 
Penha e â homenagem a J. M. Vila- 
rinho, o nosso querido Colaborador e 
Amigo, sr. A. L. de Carvalho.— Acompanhado de sua esposa e fi
lhos regressou na segunda-feira a Lis
boa o nosso querido amigo e inteligen
te solicitador na capitel, sr. Francisco 
Vilarinho.— De visita ao seu particular amigo 
sr. João Pedro de Suusa Guise esteve 
nesta cidade, vindo do Brasil, o sr. 
Hermano Fortunato Pinto, abastado 
capitalista, a quem tivemos o prazer 
de cumprimentar.— Esteve entre nós, tendo-nos dado 
o prazer da sua visita, o nosso bom 
amigo e conterrâneo, sr. Manuel de 
Sousa Guise.— Partiu para Barcelona, com de
mora de alguns meses, o nosso prezado 
amigo sr. Alberto Alexandre Rodri
gues de Figueiredo, digno gerente da 
importante fábrica de tecidos da Fir
ma Alberto Rodrigues de Figueiredo 
<è Filhos, do Peviiêm. Desejamos-lhe 
uma feliz viagem e as maiores prospe
ridades.— Deram-nos ante-ontem o prazer 
da sua visita os nossos queridos ami
gos e ilustrados sacerdotes, srs : P* 
Dr. Francisco de Melo e P.* Manuel 
Ferreira Coelho, de S. Pedro da Rai- 
monda, e P.* Alexandrino Btochado e 
P.* Dr. António Alves das Neves, do 
Porto.— Partiu para Lisboa, com pouca 
demora, o nosso prezado amigo sr. An
tónio Alberto Pimenta Machado.— Tem estado em Lisboa o também 
nosso prezado amigo sr. José Marques 
de Macedo.— Esteve nesta cidade o nosso pre
zado amigo sr. J. Tinoco, de Lisboa.Pedido de casamento

Pela senhora D. Vera de Castel- 
branco Machado de Paiva Leite Bran
dão e seu marido o nosso querido ami
go e distinto Oficial da Armada, sr. 
Comandante João de Paiva de Faria 
Leite Brandão foi pedida em casamen
to para seu filho, sr. dr. Diogo de Pai
va de Castelbranco de Faria Leite

Brandão, a sr.* D. Maria de Lourdes 
de Lemos Vasconcelos Porto, filha da 
senhora D. Eugénia de Lemos Vascon
celos Porto e do sr. dr. Nuno de Vas
concelos Porto. O casamento realiza- 
s e  ainda este verão, em Lisboa.

Aos noivos, desejamos as maiores j prosperidades.Nascimento1 Teve o seu bom sucesso, dando à ILj 
uma criança do sexo masculino, a es
posa do nosso prezado amigo sr. Ma
nuel Joaquim Pinto. Mãe e filho bem. 
Parabéns.

Diversas Notíoias
S e r v i ç o  d e  f a r m á c i a sHoje, domingo, está de serviço permanente a Farmácia Dias Machado, à Rua da Rainha.
X i c e n ç a sTermina impreterivelmente no dia 3o do corrente o prazo para o pagamento na Tesouraria da Câmara das Licenças de Comércio e Indústria.Aos que não cumprirem ser lhe-há aplicada a multa que equivale ao dobro da importância.
JjesasireA camionete O  N.* i o  3o embateu contra um poste da iluminaçãopúbli- ca partindo-lhe o globo.

AGRADECIMENTO
A  Mesa da Irmandade de 

Nossa Senhora do Carmo da 
Penha vem manifestar publi* 
camente o seu reconhecimento 
a todas as pessoas e colectivi- 
dades que se dignaram abri
lhantar, com a sua presença, 
o acto da solene inauguração 
das obras da Gruta de Nossa 
Senhora de Lourdes e a home
nagem à memória do saudoso 
S r . J .  M . Vilarinho.

Guimarães e Secretaria da 
Irmandade de Nossa Senhora 
do Carmo da Penha, i 3 de 
Junho de iç 4j .

O  Ju if ,  515
Alberto Pimenta M achado.

AmuitectB MARQUES m SILVA
C O N V I T E

A  Mesa da Irmandade de Nossa Senhora do Carmo da Penha, participa que na próxima quarta-feira, dia 18 do corrente, pelas io ,3o horas, manda celebrar, na Basílica de S . Pedro, uma missa e responso pela alma do saudoso Irmão e Grande Benemérito da Penha e talentoso Arquitecto Ex.m# Sr. José Marques da Silva, para o que convida os Irmãos, Colectivi- dades e todos os seus Amigos, agradecendo antecipadamente. O Juiz,
Alberto Pimenta Machado.



CONFERÊNCIA DE 
S. VICENTE DE PAULO
da freguesia  de N. S.* da O live ira(Secção das Senhoras)

Cumprindo o dever de apresentar as contas e um relato, tanto quanto possível pormenorizado, da acçSo exercida por esta Conferência, no ano de 1946, verifica-se com satisfação que, de ano para ano, ela tem sido mais bafejada pelas bênçãos de Deus e amparada, generosamente, pelos co- rações bem formados e possuídos da nobilíssima virtude da Caridade, o que para nós constitui motivo para agradecer a Nosso Senhor a Sua protec- ção divina e a todos os benfeitores a sua colaboração preciosa, e estímulo para não esmorecermos nesta cruzada salutar e humana, tão grata às nossas almas, *No decorrer do ano registaram-se os seguintes donativos : — esmolas extraordinárias e legados no total de Esc. 26.689900; dos nossos subscrito* res, Esc. S,488$00; das colectas nas reuniSes quinzenais, Esc. 554$60; e de diversos beneméritos 12 cobertores, 12 mantas e uma peça de flanela, ao que demos a aplicação que passamos a expor.Conseguimos a admissão, no Sanatório de Outão, de uma criança de 4 anos, contribuindo, para isso, com um peqaeno enxoval e a mensalidade’ de Esc. 210$00, além das viagens que foram a expensas desta Conferência; trabalhamos para que uma pequena fp-se iuternada no Asilo de Santa Ea- tef&nia, tendo concorrido com uma esmola para ajuda da compra de uma cama; obtivemos ainda que uma criança fosse recebida na Creche e uma mulher, de avançada idade, no Albergue, desta cidade.Por ocasião da Festa do Natal, foram distribuidos agasalhos e várias peças de roupa, assim descriminados: 49 cobertores, 12 mantas, 12 chalés, 15 lenços, 12 blusas, 8 saias, 8 col- chóes e 30 peças de vestuário de criança. Pela Páscoa, levamos as nossas socorridas a cumprir os preceitos Tla Santa Madre Igreja, tendo entregue a cada uma a esmola extraordinária de Esc. 20900.Para complemento deste relato, damos a segmr o movimento da receita e despesa que fecha com o saldo de Esc. 8.957$45. Antes, porém, seja-nos permitido que a todos aqueles que, com a sua generosidade, nos proporcionaram esta obra beneficente e cristã, testemunhamos o nosso indelével reconhecimento, salientando os queridos subscritores e as muito dignas ComisBÓes Administrativas das Casas de Caridade, de Quimarães, que de tão bom grado nos atenderam, vindo em auxilio dos pobrezinhos por esta Conferência amparados e socorridos. Que Nosso Senhor lhes pague com os Seus carinhos divinos tão grandes provas de amor pelos nossos irmãos mais necessitados, para os quais pedimos continuem a prodigalizar a sua benemerência, como até aqui.*
Receita — Saldo de 1945, 2.994925; Recebido dos Subscritores, 8.488$00; Colectas nas reuniões, 554$60; Esmolas extraordinárias e legados, 689$00 — 33.725$85.
Despesa — Pão de milho distribui- 4o, 3.740940; Rendas de casa pagas, 5.910$00; Socorros extreordinários em dinheiro, 5.868900; Agasalhos e roupas pelo Natal, 4102900; Percentagem sobre a Receita de 1945 para a C. S. das Conf.*', 186900; Remédios e outros socorros urgentes, 4.852900; Missas, 110900; Saldo para 1947, 8.957945 — 33.725S85.A  Direcção,

Emitia Cabral Paul 
Laura Cardoso
Maria Augusta Pereira Mendes 
Isaura Figueiredo.

homenageando
dois beneméritos

M  I  s  S  T KConforme deliberação da Me9a Administrativa da Santa Casa da Misericórdia, será celebrada uma Missa na Igreja de Santo António dos Capuchos, anexa ao Hospital, à9 10 horas do próximo domingo, dia 22, em sufrágio da aima do9 benfeitores Francisco Inácio da Cunha Guimarães e sua Esposa.Após esse acto, serão descerrados, na re9pectiva galeria, os retratos dos referidos benfeitores.Como se trata de prestar homenagem a quem em vida não se esqueceu de contemplar os pobrezinhos, a ela se deverão associar as pessoas às quai9 não são indiferentes os sentimentos da Caridade.M á q u i n a s  de e s c r e v e rReparações, afinações e limpeza.
Contratos mensais. 48iJO Ã O  N E V E SRua de Gil Vicente, 43- G uimarães

PIANO « ERARD >em óptimo estado, VEN D E-SE. Informa esta Redacção.

CASA DESTRUÍDA
por um violento incSndio

Um violento incêndio que se declarou às 22,30 hora9 de quarta-feira destruiu, por completo, uma casa de residência no lugar do Terreiro, freguesia de Ronfe, pertencente e habitada pela Sr.* D . Engrácia Salazar Guimarães e seus filhos.O  fogo, que teve início numa parte do prédio servindo de alpendre, rà- pidamente se propagou a todo 0 edifício, surpreendendo as pessoas que neie viviam e que foram obrigadas a abandoná-lo com as únicas roupas que tinham vestidas naquela altura.Os bombeiros, que não fizeram demorar os seus socorros, atacaram 0 fogo com dua9 agulhetas, tendo em princípio lutado com a falta de água, motivo por que não puderam evitar que as chamas destruíssem a residência e seus haveres. Evitaram, no entanto, que 0 incêndio se propagasse às casas contigua9 que serviam de adega e casa do lagar.O  rescaldo durou até à9 5 horas da manhã do dia 12 .Os prejuízos, que são avultados, estão cobertos pelo seguro.
Concessão de verbas 

pela Câmara
A Câmara Municipal de Guimarães resolveu conceder às freguesias seguintes, para obras de melhoramentos, as verbas abaixo designadas:S. Paio de Vizela, para reconstrução de um muro de suporte, esc. 8.0009; 

8. Lourenço de Sande, reparação e pintura na Escola e habitação do professor, 7.500900; S. Cristovão de Se- Iho, construção de muros de suporte, calcetamento do caminho do lugar da Torre ao lugar do Marco, 25.000900, incluindo a reparação do caminbo n ° 1 ; reparação do caminho n.° 2, 10 000$ ; idem da fonte do lugar do combóio modelo n.° 1 , 10.000900; idem da Ponte do Baeelo, 10 000900; S. Miguel de Creixomil, electrificação do caminho do Moinho Velho à Crnz da Pedra, 19.250$00; idem do caminho do Cruzeiro ao Rio de Selho, 28.300$; idem do caminho da Pisca ao Rio de Selho, 37.250$00; idem de um lavadouro no lugar da Seuhora da Luz, 18.000$00; idem do calcetamento do camiuho da Pisca ao Rio de Selho, 
20.000$00; idem reparação do caminho do Moinho Velho, 15 000$00; Silvares. Cemitério, reparação e pintura, 16.000$00; calcetamento do caminho de Carvalhão, 15.000$00; idem calcetamento do caminho do Cruzeiro à ponte de Brito, 1.* fase, 15 00G$00; idem reparação do caminho de Santa Apolónia, 10.000$00; idem de um lavadouro no lugar de Fertuão, 15 000$; Urgezes, construção dum fontenário e lavadouro no lugar dos Privilégios, projecto n.* 1 , 18.000$00; idem reparação do caminho do lugar da Barroca à Preza, 30.000$00; idem de reparação do cemitério, obras de pintura, gradeamento e portão, 5.000$00; idem de reparação do caminho de Cezuíes à Carreira, 25.000900.Há ainda a electrificação da freguesia de Silvares, que 0 Município pretende levar a efeito, ainda este ano, ficando autorizado 0 pagamento das despesas a fazer.
Abastecimento 

de águas à CidadePelo Ministério das Obras Públicas e pelo Fundo do Desemprego, foi concedido à Câmara Municipal de Guimarães o subsidio de 114.000^00 para as obras de captação do abastecimento de águas à cidade, assunto este que tem merecido o mais vivo interesse de toda a Vereação Municipal e, especialmente do seu digno Presidente Sr. Dr. Fernando M. de Castro Gonçalves.
D E C L A R A Ç Ã ODeolinda de Oliveira Fer- reira Jorge declara que se não responsabiliza por dívidas que sejam contraídas em seu nome por quaisquer pessoas.Guimarães, 12 de Junho de 
1947.
Deolinda de Oliveira Ferreira 

Jorg e. 514

V p n r l p - C P  Casa com terreno, V C l i U C  j C  em G u im arães.centro da cidade, própria para oficina ou Armazém, com todas as intalações electricas, Ver das 8 às 17 horas.Informa-se nesta redacção. (36o
Foiirgonete OPEL VEbNomE'eL™de conservação e com pneus novos.Falar no Largo 28 de Maio, 83 — Guimarães. m

MINISTÉRIO DA ECONOMIA

Comissão de llilioillura da Bepião dos lfinhos Verdes
SEDE NO PORTO — Rua da Restauração, 318

A V I S OPara que esta Comissão Executiva possa dar o melhor cumprimento aos fins para que foi criada, defendendo, como lhe cumpre, os legítimos interesses da viticultura desta região demarcada, é necessário conhecer-se a quantidade exacta de vinho verde, tinto e branco, ainda existente nas adegas, com destino ao consumo público.Com este fim, são por este meio avisados os Srs. Vini- cultores para, até ao dia 30 de Junho, p. futuro, darem, nos respectivos Grémios da Lavoura, a nota exacta dos vinhos vendidos, consumidos ou que se tornaram impróprios para 0 consumo público.Os saldos de vinhos, indicados nos manifestos, devem corresponder às existências nas adegas.Esta Comissão Executiva espera e agradece a muito valiosa cooperação de todos os Srs. Vinicultores, para que a rectificação dos saldos dos manifestos esteja concluida no próximo dia 30 de Junho.Se assim não acontecer, esta Comissão Executiva ver-se á obrigada a proceder nos termos do Decreto-Lei n.° 16.684, de 22 de Março de 1929, perante os Srs. Vinicultores que deixaram de cumprir com os seus deveres, isto é, que depois da referida data apresentem saldos de vinhos nos manifestos, superiores ou inferiores aos existentes nas adegas.Porto e Comissão de Viticultura da Região dos Vinhos Verdes, 15 de Maio de 1947.
A Comissão Executiva.

Festa de Confraternização
Conforme noticiámos, realiza-se hoje, na nossa encantadora Estância da Penha, a festa de confraternização dos Empregados do Comércio desta cidade, que promete resultar muito brilhante, para o que não se têm poupado a esforços os seus promotores.Sabemos que o número de inscritos é elevado, contando- -se entre eles numerosos comerciantes que ainda têm pela briosa classe dos Caixeiros, a

que pertenceram, a maior estima e admiração.Agradecemos o convite que nos foi feito para assistir à festa de hoje, que constituirá por certo uma admirável manifestação da maior solidariedade e franca camaradagem.
VENDE»SE frente de estabelecimento em ferro, com cristais e estantes do interior do mesmo em ' madeira e cristal.Falar na Ourivesaria Sousa — G u imarães. 465

SOUSA &  FERREIRA, L “
T E L E F O N E ,  4 4 8 3

G U I M A R Ã E S▼
A R M A Z É M  deFerros diversos, chapas e ferragens Cal, cimento, telha e tijolo Artigos de grésTubos diversos e respectivos acessórios Bombas e motores para diversos fins Artigos sanitários Material eléctrico Acessórios para a indústria

Câmara j l  de Gaimarãcs A g r a d e c i m e n t o
Senricoí Municipalizados de figga ; —

ANUNCIO
C o n cu rso  p ú b lic o  para  a a d ju 

d icação da o b ra  de E m pre i
tada de execução dos t ra 
balhos de captação para  o 
abastecim ento de água â 
Cidade de G uim arães.

Fernando Lage Jordão, encontrando-se já restabelecido, vem manifestar por esta forma o seu reconhecimento a todas as pessoas amigas que se interessaram pelo seu estado de saúde por motivo do acidente de viação de que foi vítima quando regressava de V . P. de Aguiar.Guimarães, 12 de Junho deAté às 14 horas do dia 21 do mês de junho do corrente ano, os Serviços Municipalizados, de harmonia com a sua deliberação em reunião de 21 do corrente mês, aceitam propostas, em carta fechada, para adjudicação da obra acima referida, a qual se efectuará nesse mesmo dia, reservando- -se, porém, o direito aos Serviços Municipalizados de proceder à sua entrega só na reunião imediata ou mesmo de não fazer a adjudicação, se assim o julgar conveniente.Base de licitação, 206.238 6̂3Para ser admitido ao concurso torna-se necessário a apresentação do recibo de ter efectuado o depósito provisório de 5.15ô$00 escudos o qual será feito até às 13 horas do dia da arrematação.O  programa do concurso e caderno de encargos a cujas condições o adjudicatário fica obrigado, acham-se patentes nos Serviços Municipalizados, onde todos os dias úteis, das 
11 às 17 horas podem ser examinados pelos interessados.Paços do Concelho de Guimarães, 22 de Maio de 1947.0 Presidente de Ceuselbo de Administração,512

1947.
513 Fernando Lage Jordão.

Venerável Ordem Terceira | 
de 5. DomingosASSEMBLEIA SEBALSão convidados todos os Irmãos desta Ordem a reunir na Sala das Sessões da mesma, no quarto domingo de Junho (dia 22) pelas 10 horas, para apreciação e aprovação' dos seus Estatutos revistos pe- i la Ex.ma Comissão nomeada em Assembleia Geral de 16 de: Março p. p. e confirmada porj S. E x.a Rev.ma o Senhor Arcebispo Primaz.Se não comparecer número legal de Irmãos, ficará a Assembleia adiada para o domingo imediato (dia 29) no mesmo local e hora, funcionando então com qualquer número de Irmãos.Acham-se patentes na Secretaria, desde as 10 às 14 horas de cada dia, vários exemplares à disposição dos Irmãos.Guimarães e Secretaria da Venerável Ordem Terceira d e! S. Domingos, 12 de Junho de 1947.

C Â N D I D O  D I A S ,  L . D*
Rua daa Floras» 282 3*1T e le f.t  871 P O R T O  T e le g .i DldlaaCompramos e vendemos: Notas e moedas de todos os países, ouro e prata em barra, platina e libras ouro¥Moedas antigas ouro e prata para colecções¥Papéis de credito e cupões nacionais e estrangeiros Ordens de bolsa

e X b Q E I R X  VERTi e X hmuito económica, própria para tinturaria e branqueaçâo.Pode ver se a funcionar na Firma 4«5A m a d e u  E s t e v e s  &  I r m ã o ,  L t . a — Covas.

C A M IO N A G E M
Transportes de Carga e Mudanças 
B A R C A G E N S  e D e s p a c h o s  
A G E N T E S  T R A N S I T Ã R I O S

C a w a  t u n d a d a  e m  IM M Í2R U A  N O V A  DA A L F A N D E G A  N.° 67 P O R T OTelefones 73 C O R R E I Oe Estado 57 Apartado 12
Dr. Fernando Manuel de Castro Gonçaives.

K C H R D O
0 1.° Secretário da Assembleia Geral, 511Duarte Ferréri de Gusmão Sousa Fraga.

Pelo serviço de policiamento da G . N . R ., na Penha, no domingo último, foi ali achado um casaco de criança, de certo valor, que será entregue peia G . N . R. a quem provar pertencer e depois de pagar este anúncio. 509

POKTA-NIOEDAS

ÀS FÁBRICAS DE TECELAGEMVende-se um hidroextractor para 6 maços.Prestam - se esclarecimentos na redacção deste jornal. 4te
Encontra-se na Polícia de Viação e Trânsito um porta-moeda9 com certa quantia em dinheiro, achado na Avenida Conde de Margaride.Entrega-se a quem provar pertencer-lhe. 510

António José Ferreira
Afinador da Píanoa________ teiRua D. Frei Caetano Brandão

f m  j o a q i i m  d e  f i e i t s s  &  c e i b oO A S A  O H A F A R I C A( R E G I S T A D A )  (S»SLargo do Toliral, 70 a 73 —  Telefone, 4306 —  GOIM flRftESf l n e i j o : a r m a z é m  d g  m e r c e a r ia  de fraocisco Pereira la  Silva (QlDtaSCORRESPONDENTES d e :Banco Borges & Irmão, Banco Burnay, Banco Espirito Santo e Comercial de Lisboa, Banco Li9boa & Açores, Banco Pinto & Sotto-Mayor, Banco Português do Atlântico, Banco Regional de Aveiro, Credit Franco-Portugais, ------------------------ Piano Pereira & C .*  — Banqueiros. ------------------------DEPOSITÁRIOS d e :Companhia Portuguesa de Tabacos, A Tabaqueira, Fósforo9, Companhia -----  Previdente, Produtos “Shell„, Sociedade de Produtos Lácteos. ----- -Vende-se em S. Paio de Vizela. Tratar no lugar das Quintãs — Serzedo — Guimarães, tos
B R A G A

O amor à Jo r r a  o à Çre?, 
tis  o nosso iem a .

Vinhos Borges e Lotaria do Banco Borges & Irmão.Recebem-se encomendas para fornecimento de SU L FA T O , A D U B O S e EN* XO FR E, da C U F , que serão executadas na sua totalidade e aos preços oficiais*
S E G U R O S  E M  T O D O S  O S  R A M O S


